
"Toda a minha produção ha de ser  p r o te s te  ã embel e  
z a c e n t o , enquanto nao puder d e sp e ja r  sobre as bru~ 
t a l i d a d e s  c o l e t i v a s  a p o t ê n c ia  dos itteús , so n h o s ."
O sw ald  de A n d rad e  -  HA MORTA" ,
"O in c o n s c ie n te  é um c o n c e i t o  fo r ja d o  sobre p tta 
ço d a q u i lo  que opera para c o n s t i t u i r  o s u j e i t o

Itâ-c ín

ifSPHTINA DAS AKËRIKAS" OD "TUDO VAI BEM" KO MOKDO "ANIMADO" DO C l -  
:MA.   ''       "  ............. " Luiz'' ' R osem kerg  F i  ího'

"0 propr io  t í t u l o  do a r t ig o  j S e uma gozação : tudo v a i  bem, quan-  
i todos pensavam que eu , já  não fa r ia  eidís f i lm e  como instrum ente  de 
• . f l le x a d . E tudo v a i bem num tra b a lh o  que e um pouco uma c r í t i c a  ao 
ido m i t o l ó g i c o  do cinem a”

Hollywood* na m ito lo g ia  o c id e n ta l  do passado sempre p r e s e n t e . 0
hema t u p in iq u ia #  na fa n t a s ia  das massas "domadas*1 p e la  i d e o l o g i a  do 
tnsumo, do " co n fo r to " ,  da " t r a n q ü i l id a d e " » da am eficati iaaçãò da v ida  
• a s i l e i  r a , o v e rd a d e iro  m ilagre ,  do m odelo . A ssu nta ,  A $S ü W IH à DAS 
r É R I K A S :  uma ó p e r a , um m u s i c a l , uma comedia,  um g e s t o  e o l c é t i B o  de
bétdade , c r i a t i v a .  ASSUNTIHA e procurada p e la  camera não conto uma

gar
ito amatge, :;y v* tspe r € i e â :*S,, fechado na procura dn sàa  i d e n t i d á # .  1 
- r , que . aat  e s s idad e de uma p o l í t i c a  de m ent iras  para SdpiWÍar a 
í&iàwU que e » h o n es t id a d e  e x i s t e n c i a l ?  Razão ou an t i — razão? Sigo 
rguatsndo como um aluno r e b e l d e . Os meus fantasmas s® desdobras  num
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Pila* dedicado a amo ria de antropólogo EDUARDO 6ALVS0,

Documentário etnográfico, abordagem liv r e , fecalisande fre 
meniee de um ideograma tropical: © caboclo urbane,
Ba» ruínas de aum cutu ( a  prim eira otisele jo su itic e  da sa 
ssSnía ) a Condor, a zona de baixo jm ereirfcie  da cidad# de 
Belém d* Para. A vida do caboclo é comentada per melo d* 
referência# a» forma# de moradia, a . eimhios* com. * r io , « 
A&tebol na várzea, * ritmo de carinho . Este film e # uma gl 
ea poética ao nose® documentário a n te r io r , realizado dois 
ânoe an toe, em 1974, produzido pelo Dac/Mec cujo tema era 
e mu8eu Geeldi na cidade de Belém, ospecialpente à memória 
indígena nele depositado. Ruínas de te. ram tu. moetra per 
t r é s  da jpohrtoa do cebecle, a aombra dourada o ín d ie ,
Ficha técnica:
DireçEo IVAN CARDOSO 
Fotografia RENATO LA0LERR1 

i Montagem de AMAüRY ALVES 
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g CURIOSIDADES DE VIDAS IRREGULARES IVAN CARDOSO 1977
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